
 

A melhor  
coisa 

do mundo





O Jojó gosta de construir coisas. 
O seu sonho é construir 

a melhor coisa do mundo.



Mas não era 
a melhor coisa do mundo.

Uma vez ele construiu uma casa 
para os seus brinquedos.



Ontem ele construiu uma ponte 
para os seus animais.

Era uma coisa boa. 
Mas não era a melhor coisa do mundo.



Hoje o Jojó 
vai visitar a Vovó.

Ele está triste. 
Sem os seus brinquedos, como é que 

vai construir a melhor coisa do mundo? 



Na paragem de autocarros, 
o Jojó fica muito contente. 

Ele vê coisas vermelhas e coisas azuis. 
Coisas pequenas e coisas grandes. 

Coisas novas e coisas velhas.



O Jojó tem uma nova ideia para 
construir a melhor coisa do mundo.



A caminho da casa da Vovó,  
o Jojó encontra muitas coisas. 
Coisas compridas e coisas curtas. 
Coisas redondas e coisas quadradas.



Ao pé do rio, 
o Jojó encontra ainda mais coisas. 

Coisas macias e coisas rijas. 
Coisas verdes e coisas castanhas.



Olha, Jojó! 
Já estamos na casa da Vovó.



Enquanto a Vovó  
prepara um bolo para o lanche… 

O Jojó constrói.



Vovó, Vovó, 
 diz o Jojó. 

O mundo está cheio de brinquedos. 

Olha o que é que eu consigo construir.



Ó Jojó,  
diz a Vovó, muito contente. 

Uma casa nova para mim. 

Esta é a melhor coisa do mundo!




